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RESUMO:
INTRODUÇÃO:  Na adolescência,  as  relações  acontecem com um maior  número  de  parceiros,  o  que
contribui para o aumento da ocorrência das Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs), tal como a
contaminação pelo Papiloma Vírus Humano (HPV). OBJETIVO: Apresentar uma vivência de educação em
saúde para adolescentes de uma escola de ensino médio no sudeste goiano. METODOLOGIA: Trata- se de
um relato de experiência de uma atividade de educação em saúde desenvolvida em uma escola pública do
município de Catalão-  GO por acadêmicos do curso de enfermagem UFG/RC da disciplina de Saúde
Coletiva II em parceria com a equipe de ESF. Participaram da atividade 20 adolescentes, entre 13 a 15
anos de idade, do 8° e 9° ano do ensino fundamental. Os recursos utilizados foram dinâmicas de interação
com as adolescentes, que tinham como objetivo levantar o conhecimento e as dúvidas em relação ao
Papiloma vírus humano (HPV), sua transmissão, cuidados para prevenção e tratamento. RESULTADOS: A
maioria dos alunos demonstrou conhecimento sobre o tema, porém o maior interesse e dúvidas surgiram
sobre o modo de transmissão do vírus HPV, contudo, não foi possível abordar este assunto com maior
propriedade, pois a direção da escola não permitiu a abordagem de qualquer conteúdo que envolvesse a
temática sexualidade ou saúde sexual. CONCLUSÃO: Após esta vivência percebe-se a necessidade de
sensibilizar,  não  somente  os  adolescentes,  mas  sim  os  profissionais  e  educadores  que  trabalham  nas
escolas,  sobre  a  importância  de  trabalhar  com  temas,  que  envolvem  a  saúde  sexual  e  doenças
sexualmente  transmissíveis,  visto  que  estas  situações  estão  presentes  no  cotidiano  das  instituições
educativas,  sociais e de saúde. Além do mais,  entende-se que trabalhar com assuntos como o HPV
promove o conhecimento e a sensibilização dos adolescentes estimulando ainda a adoção de práticas
preventivas e saudáveis para seu corpo.
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